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Bancários entregam
reivindicações ao Itaú
No dia 6 de março representantes
dos bancários estiveram reunidos
com o banco para apresentar as
prioridades a serem discutidas em
negociações específicas: remune-
ração total, enquadramento sindi-
cal, previdência complementar, saú-
de e condições de trabalho. “Quere-
mos um plano de previdência de
qualidade que beneficie todos os
funcionários do Itaú e condições de
trabalho adequadas, com uma ges-
tão organizacional que pense no
bem-estar dos trabalhadores, e não
apenas racionalize a lucratividade”,
afirma Adma Gomes, diretora do Sin-
dicato e funcionária do banco pre-
sente à negociação.

Eleições Cassi:
diretoria do Sindicato
apóia Chapa 1
 Entre os dias 2 e 11 de abril os asso-
ciados da Cassi irão eleger novos
representantes para  o Conselho
Deliberativo, Conselho Fiscal e o Di-
retor de Planos de Saúde e Relacio-
namento com Clientes da Caixa de
Assistência dos Funcionários do Ban-
co do Brasil. Serão eleitos três novos
membros e respectivos suplentes de
cada Conselho. A diretoria do Sindi-
cato apóia a Chapa 1 – Diga sim pra
Cassi, composta por representantes
da ativa e aposentados.

De olho nas fusões
Devem ser
d ivu lgados
em outubro
os detalhes
do plano de
in teg ração

no Brasil entre o banco Santander e o
Real. O anúncio veio da presidência
mundial do Santander e exige organi-
zação dos trabalhadores para que ga-
rantam o direito de ser ouvidos. O mo-
vimento sindical acompanha as eta-
pas da fusão e tem como pilar desta
luta a ratificação, pelo Congresso
Nacional, da Convenção 158 da OIT,
que coíbe dispensas imotivadas. A
compra do Real pelo Santander foi re-
alizada no segundo semestre de 2007.

Notas

O Departamento Intersindical
de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (Dieese) divul-
gou na semana que passou uma
análise dos reajustes salariais ne-
gociados em 2007. O estudo apon-
ta para a manutenção da tendên-
cia de recuperação do poder de
compra dos salários. Os números
são do Sistema de Acompanha-
mento de Salários (SAS-Dieese),
que trabalhou com um universo
de 715 unidades de negociação
dos diferentes setores da econo-
mia, das quais cerca de 96% asse-
guraram, no mínimo, a recompo-
sição das perdas salariais ocorri-
das desde a data-base anterior.
Segundo o Dieese 88% das unida-
des de negociação acompanhadas
garantiram reajuste salarial acima
da variação do INPC-IBGE.

Os bancários estão entre estas
categorias. Na última campanha
nacional, conseguiram reajuste de

CEF
Abertas inscrições para delegado sindical da Caixa
Para concorrer o bancário deve ser filiado ao Sindicato; interessados devem ficar atentos às datas do processo eleitoral

Estão abertas as inscrições para
delegado sindical da Caixa Fede-
ral. Para concorrer os bancários
têm de ser sócios do Sindicato e
devem enviar e-mail para
sgeral@bancariosabc.org.br ou fax
(4993-8290), com nome comple-
to, local de trabalho e número de
matrícula. Mais informações,
com a Secretaria Geral, pelo tele-
fone 4993-8299.

O delegado sindical tem esta-
bilidade durante o mandato e um
ano após o término do mesmo. A
eleição será realizada em todos os
locais de trabalho que possuam
candidatos.
Atuação importante

Os delegados sindicais possu-
em o papel de buscar soluções
para os problemas enfrentados
pelos bancários dentro das agên-
cias. Cabe a eles ajudar na organi-
zação do local de trabalho, fiscali-
zar as condições nas quais os fun-
cionários atuam e assegurar o
cumprimento dos direitos do fun-

cionalismo. Também represen-
tam o Sindicato na base, partici-
pam de eventos e atividades sindi-
cais e fortalecem a luta da catego-
ria. “Atualmente existem delega-

dos sindicais somente na Caixa Fe-
deral e no Banco do Brasil, mas
reivindicamos sua presença em to-
dos os bancos”, afirma Jorge
Furlan, diretor do Sindicato.
Edital

O Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas do Ramo Financei-
ro do Grande ABC, por sua
presidenta, comunica a todos os
empregados da Caixa Econômica
Federal dos municípios de Santo
André, São Bernardo do Campo,
São Caetano do Sul, Diadema,
Mauá, Ribeirão Pires e Rio Gran-
de da Serra a abertura de processo
eleitoral para o cargo de delegado
sindical da Caixa Econômica Fe-
deral, de acordo com o seguinte
cronograma:
1) Inscrições: 26/03 a 18/04/2008.
2) Eleição: 28/04 a 02/05/2008.
3) Mandato: 05/05/2008 a 04/04/
2009.
Santo André, 25 de março de 2008

Maria Rita Serrano
Presidenta

Arte sobre obra de Tarsila do Amaral

Brasileiros conquistam mais aumento real em 2007

go período em que predominam
negociações com aumentos reais de
salário. “O aumento real deve estar
vinculado ao crescimento, mas
com distribuição de renda”, desta-
cou Carlos Cordeiro, secretário-
geral da Contraf-CUT, que repre-
sentou a entidade durante a apre-
sentação do Dieese.

6%, com aumento real de 1,13%.
“Vivemos um período de cresci-
mento econômico e a pesquisa re-
flete essa situação, mas isso não
seria possível sem a organização
dos trabalhadores”, destaca Eric
Nilson, secretário geral do Sindi-
cato. Desde a criação do SAS-
Dieese, em 1996, esse é o mais lon-
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De olho no site

Novamente os bancos lideram a lis-
ta de reclamações dos consumido-
res, segundo ranking do ano de 2007
divulgado no último dia 14 pelo
Procon-SP. Ao lado das instituições
bancárias estão as empresas de
telefonia, que também freqüentam o
topo da lista há algum tempo.
Os conflitos entre o setor bancário e
os clientes se dão principalmente
pela falha dos bancos em garantir a
segurança das operações. As recla-
mações se relacionam, em sua
maioria, com a vulnerabilidade na
área de cartão de crédito e no aten-
dimento pela internet.

Procon alerta sobre
gastos com tarifas
Quase 9% do salário mínimo do con-
sumidor brasileiro pode estar sendo
gasto com o pagamento de tarifas
bancárias. O alerta é da diretora de
Estudos e Pesquisas do Procon de
São Paulo, Valéria Rodrigues
Garcia. Em entrevista à Agência Bra-
sil ela disse que a cobrança das ta-
rifas bancárias em comparação ao
salário mínimo é “bastante significa-
tiva”. “Gastar quase 9% do salário
mínimo em tarifas bancárias é um
valor bastante elevado”, afirmou. O
cálculo foi feito com base no salário
mínimo anterior, de R$ 380, e não no
atual, de R$ 415.
A pesquisa é feita anualmente pelo
Procon. Segundo o estudo divulga-
do semana passada, o pagamento
das taxas bancárias pode represen-
tar, mensalmente, 8,49% do salário
mínimo do trabalhador brasileiro.

Bancos lideram
reclamações

Chapa 1 do Movimento da Fenae vence eleições em SP

No último dia 18 houve eleição
em todo país para a Diretoria Exe-
cutiva e Conselho Fiscal da Fede-
ração Nacional das Associações do
Pessoal da Caixa Federal (Fenae).
A Chapa 1 (foto), apoiada pela di-
retoria do Sindicato, foi a escolhi-
da em São Paulo com 60% dos
votos. O resultado nacional não
havia sido divulgado até o fecha-
mento desta edição e está previsto
para sair nesta semana.

 Segundo informado pelo Sin-
dicato dos Bancários de SP na úl-
tima quinta-feira, 20, faltavam
algumas urnas do Estado que não

haviam chegado a tempo e seri-
am contabilizadas diretamente
em Brasília, mas pelo volume
que representam não deveriam

O Sindicato muda de sede no
próximo dia 28, sexta-feira. O
novo endereço é a concretização
de um projeto aprovado pela ca-
tegoria e mais um importante
passo no conjunto de mudanças
que vem sendo promovido pela
atual diretoria, à frente da entida-
de há apenas dois anos. “Temos
um ritmo ágil de atuação que só é
possível pelo apoio dos bancários
e demais trabalhadores do ramo
financeiro, sempre presentes nas
decisões”, destaca a presidenta
Maria Rita Serrano. “Esse momen-
to do Sindicato é um marco na
nossa história de 50 anos e de 14
anos de CUT, pois nossas conquis-
tas só foram possíveis graças ao
trabalho das gestões anteriores, da
atual diretoria e, principalmente,
graças à confiança dos sócios”,
reforça.

As obras da nova sede, locali-
zada à rua Francisco Amaro 87, co-
meçaram no ano passado. Os re-
cursos foram obtidos com a venda
de imóveis do Sindicato. Pela ne-
cessidade de adequação no proces-
so de mudança não haverá atendi-
mento ao público nos dias 28 e 31
de março. No novo endereço, bem
próximo do atual e também locali-
zado no centro de Santo André, os
bancários vão contar com mais
espaço e serviços. As novidades

Sindicato começa abril de casa nova
Sede  da rua Francisco Amaro integra conjunto de mudanças nesta gestão; inauguração oficial será dia 11

começam já na recepção, onde será
instalado computador para aces-
so do sócio à internet e o Espaço
Criança. Salas de atendimento e
um auditório com capacidade
para cerca de 70 pessoas também
integram as instalações, que têm
projeto paisagístico, área verde e
muita iluminação natural. “A casa
é do bancário, e esperamos que
todos a freqüentem”, adianta Ma-
ria Rita. O atendimento ali come-
ça no dia 1º, mas a inauguração
oficial será em 11 de abril, com
cerimônia no local a partir das 19h
seguida de coquetel em bufêt pró-

ximo. Os associados receberão em
casa seus convites.

 Reforma - O próximo passo
agora é a reforma da sede atual, à
rua Xavier de Toledo. Nela será
construído um centro de forma-
ção sindical e profissional para a
categoria bancária. O projeto tam-
bém prevê ampla área para assem-
bléias e demais eventos (com ca-
pacidade para 500 pessoas), bibli-
oteca e centro de memória. As
obras deverão ser iniciadas ainda
neste semestre.

 * Leia mais sobre as mudanças no
Sindicato em entrevista na pág. 4.

Categoria

3Nº 598 - MARÇO DE 2008Acesse a página do Sindicato: www.bancariosabc.org.br

Leia mais no
www.bancariosabc.org.br

alterar o quadro de forma rele-
vante. Confirma em nosso site
www.bancarioabc.org.br o resul-
tado final das eleições.

Augusto Coelho

Roberta Alves
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4
Entrevista

NB - Que mudanças ocorreram
desde que a atual diretoria assumiu,
há dois anos?

Maria Rita – Foram muitas, e
de forma rápida. Agora estamos
falando especificamente do inves-
timento patrimonial, pois vende-
mos imóveis sub utilizados, cons-
truímos uma nova sede e vamos
reformar a antiga. Mas não pode-
mos esquecer que isso ocorreu
com a aprovação dos bancários e
trabalhadores do ramo e é essa
participação o mais importante a
destacar em nossa gestão. Só na
última campanha de sindicaliza-
ção, que mostrou a cara dos ban-
cários, conquistamos dois mil no-
vos sócios.

NB – Essas alterações já podem

“Estamos fazendo uma revolução”, diz presidenta
 A presidenta do Sindicato, Maria Rita Serrano, compara as mudanças promovidas por esta gestão a uma revolução, já que acontecem de
forma dinâmica e contam cada vez mais com a participação dos associados. Veja, abaixo, alguns dos itens destacados por ela

ser sentidas pelo bancário? De que
forma?

Maria Rita – Com certeza. É
uma revolução. O bancário ganhou
um novo clube, em parceria com
os metalúrgicos; tem um novo jor-
nal, cujo projeto recebeu aprova-
ção da maioria e em breve acessará
site mais dinâmico e informativo.
Temos uma nova equipe no Jurídi-
co, cuja área foi reestruturada e  au-
mentou a participação em mani-
festações e campanhas, com assem-
bléias lotadas, o que demonstra
confiança na ação sindical. E ao
mesmo tempo em que inovamos
tentamos resgatar a trajetória de
nossa entidade, que completa 50
anos em 2009.

NB – E em relação a direitos e con-

quistas, o que se pode destacar em sua
gestão à frente da entidade?

Maria Rita – Temos a campa-
nha por melhores condições de
trabalho e pela manutenção e ge-
ração de emprego, resultando em
novas contratações no setor ban-
cário e avanços nos acordos coleti-
vos, com PLR de valor mais alto,
cesta-alimentação para todos e
auxílio-educação. Um novo mo-
delo negocial também foi iniciado
e aumentou o debate sobre temas
como a diversidade nos bancos e o
combate ao assédio moral. Somos
um Sindicato forte e marcamos
presença na mesa de negociação e
outras instâncias do sindicalismo,
o que aumenta nossa represen-
tatividade.
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Hopi Hari: desconto
para sindicalizados
O bancário filiado ao Sindicato que comemo-
rar o aniversário de Santo André com sua
família nos dias 12 e 13 de abril no Hopi Hari
terá desconto especial. O pacote com ônibus
e ingresso sai por R$ 36,00. Divirta-se!
Mais informações no Sindicato 4993-8299
(fale com Izabel, no Departamento Finan-
ceiro).

De uma maneira mais ou me-
nos intensa a Tensão Pré-Mens-
trual (TPM) atinge cerca de 70%
das mulheres e pode durar até 15
dias. Os sintomas podem ser tan-
to físicos (inchaços e cólicas) como
emocionais (irritação, ansiedade,
humor instável, falta de concen-
tração etc). As causas podem ser

Ponha um fim na TPM
Tensão pré-menstrual incomoda, mas pode ser aliviada com exercícios
físicos e alimentação saudável

tanto alterações hormonais como
desequilíbrio de neurotrans-
missores (substâncias produzidas
pelo cérebro responsáveis pela co-
municação que há entre as células
do sistema nervoso, os neurônios),
mas o ambiente no qual a pessoa
vive e sua condição psicológica tam-
bém devem ser levados em conside-

Deve-se evitar a ingestão de café, re-
frigerante, açúcar, comida condi-
mentada, gordurosa, sal e tabagis-
mo. Os profissionais de saúde ori-
entam o consumo de frutas, verdu-
ras, proteínas, carboidratos inte-
grais, muita água e chás diuréticos,
como o chá de erva cidreira, quebra-
pedra e douradinha do campo, que
eliminam líquido retidos. Além dis-
so, fazer caminhadas regulares e es-
portes com duração de 30 minutos
proporciona bem-estar, saúde, me-
lhora o fluxo sangüíneo, elimina lí-
quidos e reduz o estresse.

ração, já que ajudam a agravar o
problema.

 Segundo Giani Cezimbra, gine-
cologista e técnica da Área Técnica
de Saúde da Mulher do Ministério
da Saúde, a TPM não é uma doença,
mas uma síndrome (estado caracte-
rizado por conjunto de sinais e sin-
tomas) que, dependendo da inten-
sidade e duração de suas manifesta-
ções,  pode exigir atenção especial e
tratamento dirigido.

Alimentação saudável e prática
regular de exercícios físicos são dicas
úteis às mulheres que sofrem de TPM.

Mulheres

Roberta Alves


